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Objetivos 
 
A disciplina propõe um panorama de uma área de estudos que, embora tenha uma presença 
duradoura e cada vez mais expressiva na pesquisa em comunicação no Brasil, só 
recentemente começa a ter uma inserção mais institucionalizada no campo. Além de uma 
observação sobre como historicamente as articulações entre comunicação e gêneros têm sido 
exploradas, propõe-se um debate sobre algumas temáticas e abordagens presentes na área, 
destacando seus desafios teóricos e metodológicos.   
  
Metodologia 
 
Aulas expositivas com base na bibliografia indicada, seminários apresentados pelos discentes, 
exibição e análise de trechos de produções audiovisuais e sonoras, debates com convidados. 
 
Avaliação 
 
Participação em aula, apresentação de proposta de análise e produção de artigo. 
 
Conteúdo programático 
 
1) Introdução 
2) Mecanismos de análise 
3) Os múltiplos atravessamentos dos gêneros 
4) Violência 
5) Feminismos 
  
Cronograma 
 
Aula 1: Apresentação da disciplina 
 
Aula 2: Panorama histórico 
 
Aula 3: Estudos de representação  
 
Aula 4: Gênero midiático como espaço de constituição de gêneros identitários: aspectos 
teóricos e metodológicos 
 
Aula 5: Gênero midiático como espaço de constituição de gêneros identitários: articulações 
na música, na televisão e na internet 
 
Aula 6: Mapa das mutações culturais 
 
Aula 7: Perspectiva interseccional: aspectos teóricos e metodológicos 
 
Aula 8: Perspectiva interseccional: apropriações do debate na comunicação 
 



Aula 9: Gêneros e colonialidade: aspectos teóricos e metodológicos 
 
Aula 10: Gêneros e colonialidade: apropriações do debate na comunicação  
 
Aula 11: Violência de gênero: formação da área de estudos e desafios metodológicos 
 
Aula 12: Violência de gênero: problematizações do jornalismo   
 
Aula 13: Mídia pós-feminista 
 
Aula 14: Discurso midiático e popularização dos feminismos 
 
Aula 15: Apresentação de propostas de análise dos alunos 
 
Aula 16: Apresentação de propostas de análise dos alunos 
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